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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO  -  -    
PREVI-RIO

ATA SUMÁRIA DA 208ª SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
 
1.         DATA, HORA E LOCAL: Em 26 de agosto de 2025, às 15h, realizada em ambiente híbrido 
(virtual + presencial) pela plataforma "Zoom".
 
2.        ORDEM DO DIA:
1.        Aprovação da Ata da 207ª. Sessão Ordinária;
2.        Aprovação da LOA 2026;
3.        Assuntos Gerais.
 
DELIBERAÇÕES: A reunião foi presidida pelo Presidente do Conselho, representado pelo suplente 
Dr. Fernando dos Santos Dionísio. Aberta a sessão pelo conselheiro Bernardo Egas Lima Fonseca, 
onde se apresentou rapidamente, como servidor da Prefeitura do Rio de Janeiro. Fui Presidente 
dessa casa em 2016, estou muito feliz de estar de volta e como servidor entendo que o PREVI-RIO 
tem uma função de extrema importância. Antes de começar a reunião, quero registrar também todo 
agradecimento e admiração pela Presidente anterior, a Melissa. Agradecer e parabenizar a gestão 
anterior, e também toda a elegância e transparência na transição, tanto a Melissa quanto os 
Diretores. Parabenizar o trabalho de todos que se empenharam ao longo dos anos para manter tudo 
funcionando em perfeito estado. Agradecer também a Secretária de Fazenda Andrea Senko, a quem 
o PREVI-RIO era subordinado, é uma parceria que não pode ser rompida de nenhuma forma. Ainda 
que tenha uma nova vinculação formal, seremos sempre vinculados à nossa Secretária, Andrea 
Senko. Recebendo também o Marcelo Queiroz, Secretário de Administração, que participa pela 
primeira vez dessa reunião do Conselho de Administração. Aberta a ordem do dia, iniciando a pauta, 
foi submetida à votação a ata da 207ª sessão ordinária. O conselheiro Dr. Fernando Dionísio 
parabenizou o retorno do Presidente Bernardo Egas ao nosso Instituto, como servidor aposentado, 
sempre participei muito das atividades com vocês. Fico feliz de vê-lo novamente. E também ao 
nosso querido Marcelo Queiroz, nosso novo Secretário de Administração parabéns pelo cargo que 
assumiu, tenho certeza que muito contribuirá para o Instituto. Aprovo a ata passada. Pelo 
conselheiro Bernardo, foi lembrado que em sua primeira passagem no Instituto, o Dr Fernando 
Dionísio era o Procurador Geral. Uma pessoa que me ajudou muito e com quem aprendi demais, 
continuo aprendendo, sendo sempre um grande fã e admirador. Pela conselheira Andrea Senko foi 
manifestada a alegria de ter a recriação da Secretaria de Administração. É muito importante esse 
passo que foi tomado pelo Prefeito. Aprovo a ata da última reunião.  Pelo conselheiro André Tostes, 
os meus votos de uma boa gestão, ao novo Presidente do PREVI-RIO e ao Secretário de 
Administração. Estamos todos juntos, sempre em favor do Município. Aprovo a ata 207ª do CAD. 
Pelo conselheiro Marcelo Queiroz foi dito, quero agradecer as palavras do Bernardo, Dr Fernando 
Dionísio. André Tostes, minha querida secretária Andrea Senko, saudar todos os membros do 
Conselho de Administração do nosso PREVI-RIO, deixar meu voto registrado em aprovação da ata e 
me colocar sempre à disposição, é uma honra voltar à Prefeitura, Dr Fernando Dionísio teve comigo 
em grandes momentos atrás.  Bernardo é um grande amigo, mas, acima de tudo, um servidor muito 
competente, já conseguiu a certificação, tem lutado bastante. Então, boa sorte na gestão também 
Bernardo. Pela conselheira Thais, foi dito, desejo votos de um bom mandato para essa nova 
formatação do Instituto PREVI-RIO e no anseio de dias melhores para o nosso instituto. E sobre a 
aprovação da Ata 207ª, aprovo com ressalvas, porque não identifiquei a fala do Conselheiro Luiz 
Cláudio no final da plenária 207ª onde questionou a ausência do quarto conselheiro, e não 
identifiquei a transcrição na ata. Pelo conselheiro André Santos, foi desejado mais uma vez os votos 
de sucesso, torcendo para que a nossa previdência tenha perspectivas cada vez melhores e, na 
medida do possível, como conselheiro, também poder colaborar para que essa gestão seja cada vez 
mais produtiva e mais otimista possível. Com relação à ata, não estive presente, mas vou 
acompanhar o voto da Thaís, inclusive nas ressalvas por conta de realmente não ter como fazer uma 
análise por não estar presente na última reunião. Mais uma vez, boa sorte, sucesso Marcelo Queiroz, 
quero também lembrar que o trabalho que o Marcelo Queiroz faz com relação aos animais já 
demonstra toda a boa vontade, toda essência de um ser humano que a previdência precisa tanto, ter 
essa questão humanitária para termos sempre pessoas à frente, com bastante coração, para zelar 



pelos nossos aposentados e pensionistas. Bem vindo mais uma vez. Pelo conselheiro Bernardo foi 
dito, muito obrigado, André Santos. É uma honra ter você participando da reunião, uma pessoa que 
já foi Diretor com todas as qualificações e que me auxilia muito. Pelo conselheiro Gillian foi dito, 
quero desejar ao Presidente uma boa gestão, e ao Marcelo Queiroz que muito admiro com relação à 
proteção dos animais, que tenha também uma boa gestão à frente da nossa refundada SMA, que 
tanto nos fez falta durante bastante tempo, principalmente na questão de algumas situações, quanto 
ao servidor. Acompanho a fala da conselheira Thaís sobre a ausência do que foi relatado pelo 
conselheiro na Ata. E coloco de novo, outra situação que não veio na Ata, que foi a nossa 
solicitação, sobre o Parecer do TCM, que foi apresentado durante algumas sessões anteriores e não 
foi apresentado e nem encaminhado por e mail, como tinha sido proposto pela antiga Presidente. 
Espero que ela tenha uma boa vida pública e profissional. Aprovo a ata com restrições. Pelo 
conselheiro Leandro foi dito, primeiro, quero justificar a minha ausência, na última reunião, eu tive 
alguns desdobramentos imprevisíveis decorrente das atividades, e não pude participar igualmente, 
estando presente nesse momento, ouvindo e acompanhando os senhores, peço desculpas pelo fato 
de não estar utilizando a câmera por algumas dificuldades. Faço votos de boa governança e boa 
gestão ao nobre Presidente, bem como ao nosso novo Secretário de Administração, saliento, junto 
aos colegas, que isso não se trata apenas de uma mudança de pessoas, mas que, todos juntos, 
consigamos mudar comportamentos e buscar melhores ferramentas para produzir de forma mais 
eficiente e eficaz aquilo que nos cabe. Em relação à Ata, como não estive presente à reunião, me 
abstenho nesse momento. Então com os votos, declaro aprovada a Ata, cinco a três, três com 
ressalvas e uma abstenção. Passando ao item 2 da pauta, Aprovação da LOA 2026 - o conselheiro 
Bernardo apresentou a Roberta, nossa APO,  acompanhada pelo Diretor de Administração e 
Finanças do PREVI-RIO, Virginio Vieira. A Roberta apresentou o valor proposto pelo PREVI-RIO de 
R$156.591.898 milhões e foi utilizado como premissa de cálculo atualização monetária dos 
contratos, o IPCA, estimado de 4,51%, atualização salarial de 5,41% a partir de Julho de 2026, e o 
concurso para preenchimento de cargos vagos de nível superior. Com relação às receitas do PREVI-
RIO, temos os aluguéis recebidos. Nesse caso, o aluguel pago pela Smart Fit, no valor de 
R$541.491,00 rendimentos de aplicações financeiras no valor de R$7.499.031,00, outras receitas do 
PREVI-RIO como devolução de benefícios, multas no valor estimado de R$ 1.8 milhões, serviços 
administrativos prestados pelo PREVI-RIO pagos pelo FUNPREVI no valor de R$ 104 mil, outras 
indenizações e restituições, o valor de R$6 milhões, o aporte do tesouro para pagamento de 
benefícios como auxílio medicamento, natalidade, pecúlio, auxílio funeral no valor estimado de R$36 
milhões, e o valor fictício do aporte do tesouro para concessão de empréstimos no valor de 
R$1.000,00 reais. Com relação às despesas, temos as despesas com o clube do servidor no valor de 
R$2.8 milhões, incluindo a limpeza da piscina, manutenção, água, luz, entre outros. Benefícios e 
direitos a servidores dependentes no valor de R$ 36 milhões, pessoal e encargos no valor 
aproximado de R$ 47 milhões, precatórias e sentenças judiciais, R$18 milhões, outras despesas 
operacionais como material de consumo, apoio operacional informática no valor de R$16 bilhões. 
Reformas e manutenção predial em imóveis, no valor de R$35 milhões e a concessão de 
empréstimos e financiamentos no valor de R$158 mil. Quanto ao orçamento do FUNPREVI, o valor 
proposto é de R$7,788 bilhões e foi utilizado para calcular as despesas dos inativos, pensionistas e 
as contribuições previdenciárias à execução orçamentária dos últimos doze meses, assim como a 
atualização salarial de 5,41% a partir de Julho de 2026. As principais receitas do FUNPREVI são as 
receitas de contribuições, dentre elas, a contribuição do servidor ativo no valor de R$1bilhão 
aproximadamente, inativos no valor de R$140 milhões, contribuição dos pensionistas, R$30 milhões, 
contribuição patronal, valor de R$2.173 bilhões, contribuição previdenciária suplementar no valor de 
R$2.622 bilhões, compensação previdenciária, R$134 milhões, rendimentos de aplicações 
financeiras, R$9 milhões, juros e repasse de financiamentos imobiliários R$43.6 milhões, aluguéis 
recebidos e outros imóveis do FUNPREVI no valor de R$77 milhões, restituição de despesa de 
pessoal R$786 mil, repasses dos royalties de R$479 milhões, outras receitas em torno de R$15 
milhões, outras receitas intraorçamentárias no valor de R$441 milhões, alienações de imóveis R$66 
milhões e aporte de R$482 milhões. As despesas principais são as despesas com pagamento de 
inativos e pensionistas. Dentre os inativos, R$6.527 bilhões, pensionistas R$1 bilhão, taxa de 
administração, R$104 mil, compensações previdenciárias R$12 milhões precatórios e sentenças 
judiciais, R$50 milhões e outras despesas, R$5.000,00 reais. Esse é o orçamento proposto. O 
conselheiro Bernardo passou para aprovação da LOA 2026. Pelo Dr Dionísio foi aprovada a LOA 
2026, em seguida foi aprovada também pelos conselheiros, Dr. André Tostes, pelo Conselheiro 
Marcelo Queiroz e pela Conselheira Andrea Senko. Pela conselheira Thaís foi solicitada uma 
explicação mais detalhada quanto as reformas, e quais os prédios foram elencados para essas 
reformas. Pela convidada Roberta, foi dito, que são reformas, principalmente no CASS, prevista a 
reforma de toda a substituição e cabeamento elétrico que é uma reforma bem alta, a 
impermeabilização e a recuperação estrutural, reformas também na creche e todas as reformas dos 
imóveis do FUNPREVI e do PREVI-RIO estão inclusas nesse valor. Pela conselheira Thais também 



foi perguntado com relação à compensação previdenciária, a estimativa de receita do ano passado 
foi alcançada? Pela convidada Roberta foi dito, que a meta do ano passado não foi alcançada. Pelo 
conselheiro Bernardo foi dito, se não me engano, foi R$109 milhões ano passado. A meta era R$130 
milhões no acordo de resultados. Temos até o momento por volta de 70 milhões, estou falando 
desses dados sem ter na mão, mas aproximadamente R$70 milhões. Vamos buscar atingir essa 
meta. É um desafio muito grande. Pela conselheira Thais foi lembrado que em reuniões anteriores foi 
falado a respeito da alienação de imóveis e déficit atuarial, e que havia um Parecer do TCM que 
havia pacificado o entendimento do uso desses imóveis para poder usar antes de capitalizar os cinco 
anos. Quero propor aqui a retomada desse assunto, inclusive se é possível criarmos um grupo de 
trabalho com a finalidade de pensar na possibilidade de novas receitas para o PREVI-RIO. Porque já 
vimos alguns relatórios, vimos o relatório do Conselho Fiscal, entendemos que algumas coisas 
precisam ser ajustadas, mas também entendemos ser muito interessante debruçarmos sobre a 
possibilidade de criar novas receitas. Dessa forma aprovo com essas ressalvas. Pelo conselheiro 
André Santos foi feita algumas ponderações, quanto aos concursos, seriam 16 cargos, seria bom 
termos informações de quais seriam esses cargos, qual é o impacto dessa despesa e se poderia 
apresentar algum estudo da necessidade de pessoal para que enquanto conselheiro, também 
pudesse ter mais transparência com relação a esse processo. Como servidor do PREVI-RIO, 
reconheço a demanda de pessoal, de servidores qualificados, de servidores concursados, estimo 
que a prefeitura, como um todo, celebre mais concursos públicos, para que possamos ter 
contribuições previdenciárias que irão contribuir com a redução do déficit atuarial. Em relação à 
receita do aporte para pagamento de benefícios está na ordem de R$36 milhões, isso demonstra que 
se fosse possível, esses R$36 milhões vêm do Tesouro em função da Lei 5.300 que deixou de 
capitalizar o PREVI-RIO, transferindo a parte da amortização, que é a dos financiamentos 
imobiliários, mas a partir de 2016, passou a ser receita do FUNPREVI,  acaba que o tesouro também 
está tendo que arcar com esses benefícios. Penso na possibilidade de ter uma mudança na 
legislação no sentido de retornar essa receita para o PREVI-RIO. Sugeriu uma reforma dos 
mobiliários dos servidores, estamos necessitando de melhores condições, como cadeiras, para uma 
melhor saúde física. A outra dúvida foi com relação à concessão de empréstimos e financiamentos. 
Tem um valor de R$158 mil. O PREVI-RIO não está mais concedendo empréstimos. Quais seriam 
esses empréstimos? Para que foi colocada essa possibilidade?  Pela convidada Roberta foi dito, que 
existem alguns contratos de financiamento que ainda estão em andamento. Não consigo detalhar, 
sou parte do orçamento, mas esse valor de R$150 mil são custas cartoriais de pessoas que não têm 
condições de arcar. Esse valor é embutido como financiamento. O conselheiro André Santos 
agradeceu e comentou sobre a contribuição suplementar e das alienações dos imóveis. Na reunião 
204ª, um dos pontos era a apreciação da avaliação atuarial. O CAD não aprova, mas aprecia, 
aproveitei e fiz realmente alguns questionamentos, porque particularmente tenho um entendimento. 
Gostaria muito que fosse modificado por um embasamento mais consolidado, mas pela leitura que 
venho fazendo ao longo desses anos, e por até outros Tribunais de Contas, inclusive um do Paraná 
já ter se pronunciado sobre essa questão de contribuição de previdência suplementar e de alienação 
de imóveis, essas receitas são para constituir reservas para a cobertura do déficit atuarial e a nossa 
lei, que é a Lei Municipal, o legislador, deixou claro essa indicação, que seria para a cobertura do 
déficit atuarial. Em relação ao COMPREV, busquei na página do PREVI-RIO o fluxo de caixa, a 
informação da compensação previdenciária está na ordem de R$150 milhões, na parte do 
COMPREV, está mais dentro da realidade, dos números que o Bernardo acabou lembrando, está na 
ordem de R$106 milhões em 2024. A título de transparência, observa-se uma divergência que deve 
ser verificada. Buscando as informações dos próprios demonstrativos da lei de Responsabilidades 
Fiscais, a página do PREVI-RIO está atualizada até 2023, precisa atualizar até 2024. A proposta da 
LOA é exatamente tudo que ingressa será utilizado para cobrir a despesa. A sugestão é que de 
alguma forma até através do grupo de estudos de novas receitas, tentar viabilizar em algum 
momento dentro das receitas, algum valor que seja capitalizado para que possamos começar a ter 
uma perspectiva melhor, observando a própria segregação de massa. Gostaria de solicitar, quando o 
conselheiro não puder comparecer, ou se tiver imprevisto, enviar uma informação, para que o 
conselheiro suplente possa participar e dar sua contribuição, pois o objetivo do Conselho de 
Administração, ao meu ver, serve para trabalhar em conjunto com a Prefeitura, com o Tesouro. 
Aprovo com ressalvas dessas receitas que seriam para a constituição de cobertura do déficit atuarial. 
Pelo conselheiro Gillian, foi dito que corrobora com a conselheira Thais e o conselheiro André 
Santos, essa votação deveria constar também os outros concursos da prefeitura, até para melhorar a 
questão da captação do fundo, por exemplo, um concurso da Guarda Municipal, desde 2012, cerca 
de 1500 concursados não foram chamados, e outras pastas da prefeitura, saúde, educação, a parte 
administrativa, gostaria que constasse também um estudo da Prefeitura e me coloco à disposição, 
para fazer essa recomposição da mão de obra de servidores públicos, para o nosso PREVI-RIO e 
também para a Prefeitura do Rio. Então voto a favor, com essas colocações e sugestões. Pelo 
conselheiro Leandro foi dito que vota favoravelmente, até porque não tem alternativa, o escopo geral 



foi apresentado e busca, dentro da formalidade o mínimo que seja necessário para o Instituto, 
acrescentando, principalmente a fala do conselheiro André Santos, que nos antecedeu o tempo que 
acompanhamos as questões do PREVI-RIO, esse é o sexto ou sétimo ano que temos possibilidade e 
oportunidade de estar aqui, acompanhando os debates, fortalecendo a luta de todos nós para ter um 
PREVI-RIO mais saudável, para que, no final, tudo venha a garantir o futuro do servidor, como 
mencionei que não seja apenas uma renovação de pessoas, seja uma renovação de 
comportamento. A questão da LOA e das medidas no sentido de prover, vem trazendo apenas a 
tratativa quanto ao aspecto financeiro, o aspecto atuarial fica relegado. O problema não se trata 
apenas do fluxo financeiro, está em como garantir o futuro da aposentadoria dos servidores. Foi 
tratado aqui, inclusive a diferença conceitual em relação ao que seria a capitalização a partir, 
inclusive da alienação do patrimônio que chega ao FUNPREVI e que, para algumas doutrinas, a 
capitalização não poderia ser a partir da implementação direta dos recursos adquiridos no fluxo de 
caixa financeiro para a compensação imediata, seria diferente, uma tentativa do legislador dizer o 
seguinte, capitalizar é fazer reserva futura para que venha assim a diminuir esse déficit atuarial que 
existe hoje. Com a chegada do Ilustre Secretário de Administração e do Presidente do PREVI-RIO, 
que venham novas propostas que visa buscar medidas para que venhamos ter um futuro sustentável 
dentro do PREVI-RIO, porque se ficarmos utilizando todos os recursos apenas no problema 
iminente, que é o fluxo financeiro do caixa, vamos andar em círculos. Pelo conselheiro Bernardo foi 
dito, que se solidariza com a fala de todos, e gostaria de fazer uma agenda pessoalmente, na sede 
do PREVI-RIO com os conselheiros eleitos e os suplentes. Vou fazer essa sugestão que o 
conselheiro André Santos deu, de sempre ter essas confirmações dos participantes para se tiver 
alguma falta os suplentes participarem, fazer uma reunião com toda a Diretoria, para fazermos 
sugestões. Quero que vocês façam um trabalho de levantamento, que possamos estar 
implementando coisas mais simples, de atualização do site, melhoria do atendimento no PREVI-RIO, 
trabalho da ouvidoria, acho que pode melhorar algumas coisas, já estou mapeando. Eu valorizo 
muito o papel desempenhado aqui, vejo o conselheiro Leandro, que era conselheiro em 2016 e está 
aqui como conselheiro de novo. Só aplaudo essa disposição de vocês de participar e de lutar pela 
nossa previdência. E, claro, essa questão atuarial que o conselheiro Leandro falou é uma questão 
complexa, não é de exclusividade da capital do Rio de Janeiro, é um problema estrutural no Brasil 
por uma série de fatores, mas com certeza vamos estar debruçados sobre isso, buscando soluções. 
Uma parceria, no comando sempre da nossa Secretária Andrea, que é quem mais entende desse 
assunto, mas também, com a força do Dr. Fernando Dionísio, Dr. André Tostes, do Secretário 
Marcelo Queiroz. Contem comigo desde a questão mais simples, até a mais complexa e, 
principalmente, ouvi-los com muito respeito, independente se houver eventual divergência. As portas, 
sempre estarão abertas para todas as demandas, todas as dúvidas, questionamentos. Pelo 
conselheiro André Santos, foi reforçado a questão do concurso e quanto o Parecer do TCM, procurei 
cansativamente no site do TCM para ver se tinha algum entendimento já pacificado com relação à 
contribuição suplementar, a possibilidade de se usar como déficit da cobertura de déficit financeiro. 
Não achei a manifestação nem por Parecer nem por nota técnica, apenas uma observação. Pelo 
conselheiro Leandro, foi dito, que mais adiante consigamos ver essas questões um pouco 
superadas, porque, de verdade, a questão atuarial é muito complexa e muito profunda, No mais, 
quero informar que recebi algumas demandas de que servidores não receberam esse mês o 
benefício do auxílio-creche, vinham recebendo normalmente, porém, esse mês, alguns acusaram a 
ausência do recebimento. Tiveram a comunicação que houve erro de sistema, porém gostariam de 
saber se há uma previsão do pagamento. Pelo conselheiro Bernardo, foi dito, o auxílio-creche foram 
pagos 1612 no dia 20/08. Se tiver algum caso específico de reclamação que você tenha recebido e 
quiser me enviar, podemos apurar para acertar e se for erro nosso já atualizar imediatamente. Pela 
conselheira Thais, foi dito, tenho um caso específico de um servidor que está recebendo o auxílio-
creche normalmente, só que o dependente dele só vai fazer sete anos, em outubro, orientei 
conforme nossa Presidência anterior, entrar em contato com 1746, só que me chamou a atenção, o 
servidor fez a ligação para 1746 no sábado ou no domingo, e ele teve uma resposta muito rápida, 
dizendo que houve uma instabilidade no pagamento e que pagaria no próximo lote. Geralmente, 
quando fala em lote, é referente ao auxílio- educação. Como o auxílio-creche é mensal, gostaria de 
saber a mesma coisa que o conselheiro Leandro perguntou. Será pago a partir do reconhecimento 
do equívoco, ou só no mês que vem? E se for no mês que vem, vai pagar os dois? Como será o 
procedimento e para onde encaminhar esses casos, Senhor Presidente? Pelo conselheiro Bernardo 
foi dado o contato celular pessoal para toda a demanda que tiverem, podem me enviar que 
trataremos rapidamente com a solução. E, além disso, vou marcar essa reunião para quem quiser 
estar aqui também, presencialmente. Declaro encerrada a sessão ordinária de número 208ª do CAD 
. Agradeço a presença de todos.



Nada mais sendo acrescido, a sessão foi encerrada às 15:55h
 
RELAÇÃO DOS CONSELHEIROS PRESENTES: Fernando dos S. Dionísio - Suplente do Prefeito; 
Bernardo Egas Lima Fonseca - Presidente do PREVI-RIO; Dr. André Tostes - Suplente do 
Procurador Geral do Município; Andrea Riechert Senko - Secretária Municipal de Fazenda, Marcelo 
Queiroz - Secretário Municipal de Administração; Thais Ingrid Leão Costa Ferreira Valença - 1º 
Eleita; André Silva Santos - 2º Suplente Eleito; Gillian Almeida da Costa Relvas dos Santos - 3° 
Eleito, Leandro Ribeiro Campos - 4° Eleito.


